
Com o mês de janeiro finalizado, foi possível

determinar as médias de preços entre os produtos do setor

sucroalcooleiro. Pela ótica do mercado interno, no período,

a média de negociação do etanol anidro oscilou em R$

2,12 o litro enquanto que o hidratado oscilou em R$ 2,21

o litro, ambos na região de Ribeirão Preto. Estes valores

convertidos para sacas de 50 quilos equivalem

respectivamente a R$ 63,51 e a R$ 69,25 os quais resultam

em uma média de R$ 66,38, relativamente equilibrada e

proporcional entre as cotações de ambos os

biocombustíveis.

Neste mesmo período e nesta mesma região, a saca de

50 quilos do açúcar cristal, com até 150 Icumsa, oscilou na

faixa de R$ 88,23. Com isto, a vantagem de preço do açúcar

branco negociado no mercado interno se mostrou 32,90%

superior à média das cotações do anidro e do hidratado

negociados no mesmo período e região.

Esta vantagem do açúcar foi 5,44 pontos porcentuais

inferior ao mês imediatamente anterior onde a commodity

remunerou 38,35% a mais que a média dos dois

biocombustíveis. Porém, quando comparamos com janeiro

do ano passado podemos observar uma alta de 2,54 pontos

porcentuais onde, na época, a commodity remunerava ao

produtor apenas 30,36% a mais que o etanol.

A expectativa da SAFRAS & Mercado era que em janeiro

de 2017 a vantagem do açúcar sobre o etanol oscilasse na
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faixa de 31,78%. Com isto a estimativa ficou 1,12 ponto

porcentual abaixo dos dados efetivos do período.

Já para o mês de fevereiro a expectativa da

SAFRAS & Mercado é que a vantagem do açúcar sobre

o etanol no mercado físico oscile ao redor de 33,60%,

um pouco acima do visto em janeiro.   Isto deve

ocorrer devido a baixa projetada nos preços do etanol

anidro e hidratado (que respectivamente deve ter

médias de R$ 2,05 e R$ 2,10 o litro) simultaneamente

a uma baixa no preço do açúcar, que deve oscilar na

média de R$/50kg 85,00.

De modo geral a vantagem do açúcar cristal em janeiro

se mostra 6,46 pontos porcentuais abaixo a média de longo

prazo, onde a série histórica de janeiro de 2008 aponta para

ganhos ao redor de 39,37%.  Em relação á média de 2016,

que oscila em 43,54%, a desvantagem de janeiro oscila em

10,63 pontos porcentuais.
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Na safra a média de ganhos do açúcar cristal no

mercado físico brasileiro sobre a média do etanol anidro

e hidratado oscila em 47,81%, se mostrando 14,90 pontos

porcentuais acima do observado em janeiro.

Padrão do La Niña ainda não
oficializado em Janeiro

As novas informações sobre a variação nas

temperaturas das águas do oceano Pacífico, atualizadas

na segunda-feira pelo NOAA, apontam para a

continuidade da forte proximidade dos padrões de

temperatura do La Niña ainda durante o mês de janeiro, o

que deve tornar o fenômeno oficial no primeiro trimestre

de 2017. Porém, os dados de janeiro de 2017 conhecidos

agora em fevereiro, indicaram que ainda não houve um

resfriamento das águas do Pacífico na faixa de 1°C,

chegando a uma queda máxima de 0,55°C, bem inferior

a queda de 0,72°C observada em dezembro de 2016.
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Esta redução no padrão de resfriamento das águas do

Pacífico ainda não significa uma reviravolta na oficialização

do fenômeno. Porém, deixa em alerta pelo fato de ser o

segundo mês consecutivo de redução sem atingir o padrão

de -1°C característico do La Ninã. Serão necessários os

dados de fevereiro para se ter uma noção clara do nível de

intensidade do La Niña em sua versão 2016/17, caso

realmente ocorra. Porém, segundo expectativas de

estudiosos da área, a versão deste ano deve ser de

intensidade bem moderada, o que já tem bastado para causar

uma estiagem em regiões produtoras da Índia e Tailândia

[provocando quebra na safra local].

A variação das águas do Oceano Pacífico se mostrou

positiva somente até junho de 2017, quando houve uma

variação de +0,05C°. No mês anterior ela fora de +0,60C°,

sendo que o ápice de 2016, em pleno El Niño, fora de

+2,33C°. Porém, desde julho de 2016, com os dados mais

recentes disponíveis, podemos notar uma variação negativa

a partir de -0,39C°, lembrando que o padrão do La Niña é

formado quando ocorre uma variação de -1,00C°. Depois

disso o padrão negativo se intensificou até a máxima de -

0,93°C em novembro de 2016. Desde lá ele vem caindo,

com os dados mais recentes em -0,55°C observados agora

em janeiro.

É importante estar atento para o fato de que,

historicamente, as commodities agrícolas apresentam uma

amplitude de volatilidade de preços bem mais intensa em

anos de La Niña do que em anos de El Niño. Logo, o novo

padrão do La Niña requer bem mais atenção do que El Niño

o qual acabou de ser finalizado.
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